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[…] 

 

 Li o Ler – tarde, porque estava em férias e não sabia sequer 

que se projectava a publicação do jornal. Muito ecléctico nos 

nomes, – mas eu acho mº bem assim: salvo razão impeditiva de 

peso, acho esquisito aquela formula “eu não colaboro ali porque 

colaborou lá fulano”. Por essa ordem de ideias, só na Vértice… (Eu 

disse: salvo razão de peso). 

Tenciono falar do jornal na Revista das revistas. Só o que eu penso 

é que, com a página literária do Comércio, que quase levou à 

Vértice o Óscar Lopes, e com o Ler agora, a revista vai-se ressentir. 

E talvez seja apenas ideia minha. 

 (Não me escapou a gralha da nota sobre o Afonso Duarte: 

Freira por Ereira. Aquilo é um jornal, mas é mensal – o que conta é 

o tempo: podia, quer-me parecer, mandar as provas aos autores. 

Mas eu não questiono pela gralha: sei como elas acontecem; só 

quero dizer que tambem nos melhores panos caiem nodoas…). 

 

[…]  


